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Quando comecei a pintar ao ar livre, pelas ruas do Rio de Janeiro, passei a ter uma 

consciência da nossa cidade que antes não tinha. Tentava imaginar como eram muitos dos 

lugares em que estava pintando. Confesso que fiquei um tanto desapontado com nossos 

antigos governantes. É notório que não se esforçaram em preservar, pelo menos em parte, a 

materialização de nossa história.  Foi quase tudo destruído. Num intuito, até mesmo 

inconsciente, de resgatar o que se perdeu, procuro, nas minhas pinturas, evitar a modernidade 

circundante. Geralmente nos meus quadros, as pessoas andam pelo meio das ruas (não há 

carros). Nas janelas, há flores em lugar de grades (não sei se a presença destas pode ser 

atribuída à modernidade). Sempre que possível, em lugar de cimento e asfalto, há árvores, 

luzes e convidativas sombras. 

Certa vez aconteceu algo que me deixou profundamente impressionado. Estava 

pintando com alguns colegas no Castelo e conversando com alguém que nos observava (o que 

é bastante comum nessa nossa atividade) fomos levados ao interior da Igreja de Santa Luzia. Vi 

no quadro de avisos uma foto da igreja com o mar quebrando quase na sua porta. Em 

princípio, cheguei a não acreditar na veracidade da foto. Como o mar, agora tão longe, poderia 

ter estado ali?  

Mesmo depois de muito tempo, esta imagem sempre voltava à minha mente. Passei, 

então, a ler mais sobre o Rio Antigo. Com a facilidade do mundo digital em que vivemos, 

conheci ƻ ǎƛǘŜ ά!ƭƳŀ /ŀǊƛƻŎŀέΦ [ł ƘŀǾƛŀ όŜ ŀƛƴŘŀ Ƙłύ muitas fotos e histórias do Rio. 

Emocionado, deixei um recado dizendo que considerava aquele site uma preciosidade para a 

vida da nossa cidade. E, assim, fui obtendo cada vez mais informações. Às vezes, estando no 

centro da cidade, me pego caminhando por ruas que não existem mais. Vejo barcos e ouço o 

barulho do mar onde só há asfalto e concreto. Sinto-me vivendo num outro tempo. 

Foi aí que decidi começar a série de quadros que tem o título acima, onde procuro me 

reportar a uma época em que o Rio de Janeiro contava outra história. No início, ficava restrito 

às fotos daquela época. Depois, senti necessidade de ir mais para trás, pois a primeira foto do 

Rio (e parece que de toda a América Latina) data de 1840. Houve muita coisa importante que 

aconteceu antes disso, principalmente com a chegada da família real em 1808. Felizmente, 

este período não está escuro. Passaram por aqui excelentes artistas como Thomas Ender, 

Eduard Hildebrandt, Augustus Earle, Jean-Baptiste Debret, dentre outros, que deixaram 

registrados cenas e costumes daquela época. 

A finalidade dessas notas é transmitir algo mais que meus quadros não estão 

mostrando, é dizer com palavras o que apenas tintas e pincéis não conseguem dizer. Com isto, 

espero passar de forma mais completa tudo que sinto quando pinto esses quadros. A 

sequência que vou seguir não é exatamente a de que os quadros foram feitos, mas acredito 



 

 

que seja a melhor que tenho para expressar o que estou sentindo. Ainda mais que mexer com 

o tempo é o nosso objetivo. 

 

Na Avenida Beira-Mar 

A foto abaixo foi tirada por mim recentemente num certo ponto da Rua Mestre 

Valentim, no Passeio Público, que é continuação da Avenida Presidente Wilson. 

 

        

    Figura 1: Foto da Rua Mestre Valentim em 2009 

 

Se olharmos com um pouco de atenção (talvez muita), veremos mais ou menos no 

centro da foto um obelisco. Ele foi construído em 1906 para comemorar a abertura da Avenida 

Central, que alguns anos depois recebeu o nome de Rio Branco.  

A Rua Mestre Valentim juntamente com a Presidente Wilson correspondem mais ou 

menos ao antigo traçado da Avenida Beira-Mar. Atualmente, ela está mais à direita. Parece 

que, para justificar o seu nome, ela foi acompanhando o mar conforme iam sendo feitos 

sucessivos aterros. Chegou um ponto que devem ter desistido, pois o mar foi para muito 

longe. O nome Avenida Beira-Mar ficou um pouco sem sentido.   

A foto a seguir (por favor, veja a Figura 2), tirada mais ou menos do mesmo local, no 

início do século XX, quando a Avenida Beira-Mar ainda passava por ali, mostra uma cena bem 

diferente. O único ponto em comum é o obelisco. 

 



 

 

  

Figura 2: Avenida Beira-Mar na década de 1910 

 

Parece que não é o mesmo lugar. À esquerda está o Palácio Monroe, construído quase 

na mesma época da Avenida Central. Foi demolido em 1976 por motivos até hoje não bem 

explicados. Na verdade, parece que estão explicados sim. Sou eu que não consigo acreditar no 

tamanho acúmulo de mesquinharia, vaidade, autoritarismo, falta de civilidade e outros 

substantivos ainda menos elogiáveis. Prefiro me iludir e, assim, acreditar que exista algum 

motivo que tenha, pelo menos, um pouco de nobreza. Até algum tempo, pensava que fosse 

uma necessidade em virtude das obras do metrô. Não foi não. Os engenheiros responsáveis 

pelas obras foram cuidadosos em desviar convenientemente o traçado dos trilhos e proteger 

toda a estrutura do palácio.  

Continuemos observando a bonita foto acima. A elevação ao fundo é o Morro do 

Castelo, onde também dá para ver, ao pé do morro, as torres da Igreja de Santa Luzia. O Morro 

do Castelo foi arrasado na década de 1920, juntamente com suas históricas construções, como 

a antiga Fortaleza de São Sebastião (conhecido como o Castelo da Cidade ς daí o nome do 

morro), a Igreja dos Capuchinhos (São Sebastião), o Colégio dos Jesuítas etc. No Morro do 

Castelo estava quase toda a origem da nossa Cidade. Foi tudo colocado abaixo 

impiedosamente. Não sei se existe fato similar, ou seja, a eliminação de um enorme acidente 

geográfico natural como este, na história de outras cidades (tendo sociedades com um mínimo 

de organização e respeito pela cultura). Lisboa, por exemplo, continua com seus morros, seus 

castelos e suas seculares igrejas. 

Leio que o Morro do Castelo foi colocado abaixo para facilitar a circulação de ar pela 

cidade. Atualmente, isso soa como uma piada, pois foram feitos prédios mais altos que o 

antigo morro, e o traçado das ruas e avenidas impede qualquer circulação de ar de forma 

eficiente.  



 

 

Por fim, como se não bastasse, tiraram o mar também. Só restou mesmo o obelisco. 

Comparando as duas fotos, é difícil aceitar que as mudanças foram para melhor.  

Para termos uma idéia do traçado da cidade naquela época, veja, por favor, o mapa a 

seguir, que data de 1915. O pequeno círculo azul corresponde mais ou menos ao local de onde 

as fotos foram tiradas.  Podemos notar também que o Morro de Santo Antônio foi bastante 

destruído. Ainda bem que preservaram o seu convento. É interessante observar que a Igreja de 

Santa Luzia ficava nas margens da Praia de mesmo nome. 

 

 

Figura 3: Mapa da cidade em 1915 

 

Para se ter uma noção de onde ficava a linha do mar em relação ao que temos hoje (e 

também da antiga Avenida Beira-Mar), veja a Figura 4, onde o traço em vermelho representa 

aproximadamente essa linha (o círculo azul continua sendo o local aproximado da foto ς os 

círculos violeta e laranja correspondem a outras posições de que falarei mais adiante). 

 



 

 

                                                             

                               Figura 4: Mapa da cidade em 2009 - A linha vermelha é o local em que o mar chegava. 

  

Pintamos pelas ruas do Rio há muito tempo. Eu comecei em 1990. Assim, já pintamos 

pelos mais diversos lugares, imagináveis e inimagináveis. Não me lembro, em nenhum 

momento, de termos sequer cogitado o tema da Figura 1 como motivação. Entretanto, caso 

vivêssemos no início do século passado, tenho certeza de que não perderíamos a 

oportunidade de pintar a cena da Figura 2. Foi isso que fiz nos dois quadros que estão nas 

Figuras 5 e 6.  

 



 

 

 

           Figura 5: Av. Beira-Mar no Início do Século XX ς óleo sobre linho ς 40x70 cm 

 

         Figura 6: Av. Beira-Mar no Início do Século XX ς óleo sobre linho ς 40x70 cm 

 

Pode parecer, nessa atividade da pintura ao ar livre, que nosso objetivo é fazer uma 

retração fotográfica dos locais onde pintamos. Não é. Pintamos o que vemos e também o que 

não vemos. Pintamos aquilo que interpretamos. Assim, não é difícil pela experiência que 

temos, e conhecedores com detalhes dos locais onde estamos pintando, olhar uma foto e 

pintar numa outra época. É apenas uma questão de mexer um pouco com o tempo...  

Maiores detalhes técnicos sobre esses quadros podem ser vistos em meu site 

www.joaobarcelos.com.br 

http://www.joaobarcelos.com.br/


 

 

Como disse no início, nos quadros atuais procuro não colocar carros. Acima aparecem 

alguns. Não estou sendo contraditório, eles foram pintados numa outra época, muito tempo 

atrás... 

 

Na Praia de Santa Luzia 

 Veja, por favor, novamente a foto da antiga Avenida Beira-Mar (Figura 1). Fico me 

imaginando ali, junto àquele parapeito e tendo o mar quebrando à minha direita. Aí, vou 

seguindo em frente até chegar à Igreja de Santa Luzia. Que vista bonita! Entretanto, a imagem 

que tenho agora não é mais do início do século XX. Ela data de 1885 (Figura 7). Não importa. O 

tempo é um mero detalhe.   

 

 

                Figura 7: Igreja e Praia de Santa Luzia em 1885 

 

Esta foto é aquela de que falei no início, que me deixou impressionado quando a vi no 

quadro de avisos da Igreja de Santa Luzia. Não é para menos, pois o mesmo local atualmente 

mostra uma cena bem diferente, como pode ser visto na Figura 8. A tomada dessas fotos 

corresponde mais ou menos ao círculo violeta da Figura 4.  

Todos do nosso grupo já pintamos, muitas vezes, a Igreja de Santa Luzia, nos seus mais 

diversos ângulos. Ela ainda se constitui num tema que muito nos inspira. Entretanto, nada se 

compara com a cena tomada em 1885. Já que eu estava por lá, aproveitei para pintá-la, como 

mostra a Figura 9. 

 



 

 

 

                          Figura 8: Igreja de Santa Luzia (sem praia) em 2009 

 

 

                    Figura 9: Praia e Igreja de Santa Luzia no Final do Século XIX ς óleo sobre linho ς 40x70 cm 



 

 

   

A Igreja de Santa Luzia com duas torres é a imagem usual que temos dela, mas houve 

outra época em que só havia uma como mostra a foto abaixo, tirada aproximadamente do 

mesmo lugar em 1865. 

 

  

    Figura 10: Igreja e Praia de Santa Luzia em 1865 

Não poderia deixar de pintar esta cena também. Veja, por favor, o quadro abaixo. 

 

 

                Figura 11: Praia e Igreja de Santa Luzia na Metade do Século XIX ς óleo sobre linho ς 40x70 cm 



 

 

 

Houve ainda uma época em que a Igreja de Santa Luzia era uma pequena capela sem 

torre alguma. Não havia fotografia nesse tempo, mas podemos ver isso na bonita aquarela de 

Thomas Ender, datada de 1817. 

 

 

Figura 12: Vista da Igreja de São Sebastião no Caminho de Santa Luzia ς Aquarela de Thomas Ender ς 1817 

 

A Igreja de São Sebastião a que Thomas Ender se refere no título de sua obra é a que 

está no alto do Morro do Castelo, também conhecida como Igreja dos Capuchinhos. Era a 

primeira igreja do Rio de Janeiro, que foi colocada abaixo junto com a destruição do morro. 

Perdemos esse elo da nossa história.  

A tomada desta cena corresponde mais ou menos ao círculo de cor laranja no mapa da 

Figura 4. Um mapa próximo daquela época, datado de 1808, está na figura abaixo, onde 

coloquei aproximadamente o ponto onde Thomas Ender deve ter ficado.  Atualmente, o local 

desta mesma cena está na Figura 14. 

 



 

 

     

Figura 13: Mapa da cidade em 1808 

 

 

Figura 14: Rua Santa Luzia (sem praia e sem morro) em 2009 

 

 


